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CONTEÚDO

Entrevista com

O que você vai ver
nessa publicação:

Beat Grüninger

BSD no Brasil e no mundo

Mapa de competências

Parcerias de sucesso

Depoimentos

A história de fundação da BSD
na visão do sócio-fundador.

Conheça os escritórios e as equipes da
BSD na China, Espanha, Chile e Suíça.

Entenda a relação entre as áreas
de competências, as áreas de
atuação e as bases teóricas para o
desenvolvimento de metodologias.

Os parceiros da BSD Brasil,
fundamentais nesses
10 anos de conquistas.

Veja a opinião das empresas
clientes e parceiras, que
apostaram no trabalho da BSD.

Em dez anos de história, a BSD

Consulting participou ativamente do

desenvolvimento de ferramentas e

metodologias voltadas para a gestão

estratégica e a responsabilidade

corporativa no Brasil. Com foco

diversificado e alinhada às principais

referências mundiais no assunto, a BSD

construiu parcerias fundamentais e

buscou contribuir para a consolidação e

a credibilidade do movimento de

sustentabilidade empresarial no país.

Apesar da constante atuação, a BSD

não tem no seu histórico a

comunicação de suas ações, dedicando

todo o tempo à prestação de

consultorias,  produção de conteúdo,

participação em eventos, formação de

consultores,  enfim, à construção desse

cenário.

Esta publicação especial de 10 anos

vem preencher esse espaço, comunicar

o histórico e os resultados do trabalho,

além de fazer uma homenagem aos

parceiros, clientes e profissionais que

fizeram parte da construção desse

trabalho. Da mesma forma, representa

um estímulo para que a BSD publique,

em breve, o seu primeiro relatório de

sustentabilidade GRI.

Boa leitura.

EDITORIAL

O papel dessa revista
é certificado pelo FSC

(Forest Stewardship Council).
A certificação FSC garante que

uma matéria-prima florestal
provém de um manejo

considerado social, ambiental
e economicamente adequado.

Impresso na Neoband
Soluções Gráficas.

Beat Grüninger é sócio-fundador da BSD Consulting.

!É preciso
que todos os atores
envolvidos entrem no jogo
e se comprometam.

Não é possível esperar só das
empresas que as mudanças
sejam realizadas."

E N T R E V I S T A

A BSD Consulting na visão de um dos fundadores
A história da BSD no Brasil se confunde com o início da responsabilidade
corporativa e é um retrato da evolução do movimento no país.

Beat Grüninger analisa a evolução do
movimento de sustentabilidade empresarial e,
a partir da sua experiência e da sua visão,
destaca os principais desafios e conquistas
desses 10 anos.

O surgimento da BSD foi na Suíça, com um
projeto que buscava fornecedores sustentáveis
para uma empresa de alimentos de comércio
justo. Isso aconteceu depois de uma denúncia
feita pela ONG Greenpeace sobre soja
transgênica, rejeitada pelo consumidor
europeu. O mercado já despontava na
valorização de produtos com garantias de
critérios socioambientais no processo de
produção.

- Que fatores motivaram
a criação da BSD?

A partir dessa demanda a BSD iniciou sua
atuação.

No início do trabalho, estudamos os
modelos de responsabilidade corporativa
de empresas-referência para mapear
possíveis metodologias de trabalho,
inspirados em modelos como a The Body
Shop. Na Europa, já existiam consultorias
especializadas em gestão ambiental,
embora  não houvesse consultoria em
responsabilidade corporativa. A partir das
nossas pesquisas, começamos a conhecer a
fundo as normas nessa área, como a SA8000
e a AA1000, da qual fizemos parte da
primeira turma de treinamento profissional
da AccountAbility. Aliás, os trabalhos iniciais
desenvolvidos pela BSD foram inspirados
nas diretrizes da AA1000.



- Como o Brasil surgiu
nesse cenário e qual a
importância do país
para o movimento
da sustentabilidade
empresarial?

O Brasil era, e ainda é,
um dos principais

fornecedores de
produtos sustentáveis e

possuía muitas comunidades
com potencial para o modelo

de produtores procurado pelos
consumidores europeus. Encontramos

um grupo de centenas de pequenos produtores
de soja orgânica no sudeste do Paraná e criamos
a empresa-modelo de cadeia produtiva
sustentável, a Gebana.

Vindo para São Paulo e com escritório montado,
a BSD passou a trabalhar também com outras
empresas, aplicando os conceitos da AA1000 e
das certificações. Os primeiros trabalhos foram
realizados em formato de projeto-piloto, onde a
BSD buscava estruturar as suas ferramentas de
atuação. O objetivo dessas ferramentas é facilitar
o entendimento e a aplicação dos modelos de
gestão e alcançar resultados práticos para os
trabalhos. Mas cada projeto de consultoria
começava do zero, com os consultores
precisando explicar todo o conceito de
desenvolvimento sustentável e responsabilidade
corporativa para convencer os gestores da
importância da participação da empresa.
Esse cenário começou a melhorar há alguns anos,
quando todos esses conceitos passaram a se unir

dentro de um mesmo guarda-chuva, a
sustentabilidade, o que facilitou a disseminação
da idéia e aumentou o interesse pelo tema.

Entre os principais desafios das empresas
brasileiras estão questões relacionadas aos
direitos humanos e à ética. Idéias que parecem
assimiladas pelas empresas, mas que ficam ainda
no papel, dentro de códigos de conduta e sem
monitoramento. As empresas não demonstram
compromisso efetivo com as mudanças
necessárias para a implementação dessas
práticas. São exemplos de temas em que o
estágio é letárgico e onde as empresas poderiam
evoluir mais rápido.

O papel das consultorias é mostrar os resultados
dos projetos de sustentabilidade e dar um norte
para seus esforços. A divulgação das conquistas
alcançadas, inclusive financeiras, é fundamental
para a melhoria dos indicadores no Brasil. Essa é
uma das razões pela qual eu sou um adepto das
certificações.  Elas apresentam resultados muito
claros, como a melhoria das relações ou a
redução de custos. No fim, os valores resultantes
da implantação de certificações são muito
maiores do que o gasto que possibilitou a
certificação com a contratação de uma
consultoria.

- Na sua opinião, quais os principais desafios
das empresas para a evolução dos indicadores
de sustentabilidade no Brasil?

- Qual o papel das consultorias especializadas
junto a essas empresas?

2000

O ISEA lança a
norma AA1000

São publicadas as Diretrizes
para relatórios de
sustentabilidade da GRI

É realizada a primeira
Conferência do Instituto
Ethos de Empresas e
Responsabilidade Social

É lançada a primeira
versão dos Indicadores
Ethos de Responsabilidade
Social

É lançado o Dow Jones
Sustainability Index

A ONU promove
o Global Compact

Primeira Auditoria Social
Fair Trade Labelling
Organizations ( )
no Brasil, realizada
pela BSD

FLO

BSD implementa a
cadeia de óleo de soja
sustentável para
The Body Shop e
Gebana Suíça

1999

Fundação da BSD Brasil
em parceria com a BSD Suíça

É fundado o Instituto
Ethos de Empresas
e Responsabilidade Social

A Social Accountability
International lança a
SA8000

É fundada a
Global Reporting
Initiative (GRI)

1997

1998

O cenário da sustentabilidade no Brasil e no mundo

!Com a crise, os
consumidores
conhecerão as

empresas realmente
engajadas e que não

perderão de vista
suas metas para a
sustentabilidade."

HISTÓRIA
DA BSD

HISTÓRIA DA
SUSTENTABILIDADE

não eram tratadas com tanta
prioridade e somente agora
vemos as mudanças serem
incorporadas aos processos de
gestão. Aqui, as prioridades
ainda são financeiras e as
mudanças são feitas a partir dos
impactos econômicos.
Investimentos sociais ainda são
usados por algumas empresas
para compensar falhas e
problemas existentes do ponto
de vista socioambiental. A
diferença entre o países
como os Estados Unidos ou a
Suíça, por exemplo, aparece na
falta de pressão dos
stakeholders. Grandes
campanhas de organizações da
sociedade civil, realizadas em
outros países, são muito marcantes. Anúncios de
páginas inteiras com críticas diretas às empresas, por
exemplo, são publicados em importantes jornais e
geram grandes resultados.

Um exemplo interessante desse tipo de pressão foi o
anúncio publicado no The New York Times, onde
uma modelo vestida de lingerie e asinhas de anjo
aparece segurando uma motoserra, sobre gigantes
catálogos de papel da Victoria Secret. O objetivo era
que a empresa passasse a utilizar papel certificado (e
não os de origem de matas nativas) em suas
publicações, o que foi prontamente atendido.
A partir do anúncio, a empresa passou inclusive a
ouvir a organização que a criticou em outras
questões. Esse exemplo já se tornou uma situação
comum: empresas se associam a ONGs que
representam públicos interessados para resolver

Brasil e

-

O processo de troca que a BSD realiza entre as
unidades e entre os consultores internacionais é um
bom exemplo do trabalho que tem sido realizado.
O intercâmbio de experiências entre países tão
diferentes dissemina as novidades entre distintas
realidades, assim como os desafios e os avanços
conquistados. Além de encontros presenciais entre
os representantes, a consultoria consegue trazer
para o Brasil o que há de melhor no mercado
usando a intranet como ferramenta. Foi assim com
a divulgação das normas AA1000 e SA8000 e da
própria GRI no Brasil, metodologias apoiadas pela
BSD no país. A troca também acontece nos
processos desenvolvidos, testados e aprovados em
empresas de outros países. Para citar um caso
prático, temos a experiência brasileira com
engajamento de stakeholders. A partir dos bons
resultados que obtivemos aqui, a metodologia foi
aplicada em um hospital estatal da Suíça e hoje é
um case de sucesso. Outro projeto especial é o
desenvolvimento de fornecedores com critérios
sociais e ambientais aplicado na China pela BSD
Suíça e que hoje está sendo trazido para o Brasil.

-

O cenário é bastante diverso, com diferentes
estágios de comprometimento e atitude. Em
relação às questões ambientais, por exemplo, as
empresas européias investem alto no
desenvolvimento de tecnologias e melhoria de
práticas ambientais, tendo conquistado grandes
avanços nestes 10 anos. No Brasil, essas questões

É possível apontar casos de
sucesso nesses 10 anos da BSD?

Como você vê o atual estágio da
sustentabilidade empresarial? O cenário mundial
é diferente do brasileiro em quais aspectos?

É lançado o padrão
da AA1000 para
assurance de
relatórios de
sustentabilidade

A FGV lança
o Centro de Estudos
em Sustentabilidade
GVCes2001

2002

2003

Instituto Ethos
lança o Guia de
Elaboração do
Balanço Social

É lançada a nova
versão das Diretrizes
para relatórios de
sustentabilidade da GRI

BSD realiza o primeiro
Estudo de Escopo
AA1000 (SESI-SC)

BSD ministra o primeiro
curso aberto de
responsabilidade
corporativa (UNIRIO)

Primeira aplicação da
Ferramenta Relata©
em relatório anual (Samarco)

Primeira implementação de
SA8000 da BSD (SESI-PR)

BSD faz a tradução da
AA1000 para o português

BSD realiza o primeiro
painel de stakeholders para
avaliação de relatório
(Samarco)

BSD estrutura a Gebana
(empresa de comércio justo)
e implementa um projeto
de uso de água potável para
comunidade rural de 77
famílias no Paraná,
financiado pela empresa
Suíça Georg Fisher

!A nossa
preocupação
é com o jeito

de fazer
sustentabilidade."



tema, tendo parceiros nacionais
fundamentais como o Instituto Ethos, o
UniEthos, o Centro de Estudos em
Sustentabilidade da Fundação Getúlio
Vargas e as Federações das Indústrias.
Desde o início, recebemos a confiança
do mercado, que sempre acreditou no
trabalho da BSD, mesmo chegando no
país com poucos contatos. As
oportunidades de atuação foram muitas
e a BSD pôde ser pioneira em diversos
aspectos, desde as primeiras
capacitações para consultores em
responsabilidade corporativa até a
recente conquista de se tornar, junto
com o UniEthos e o GVCes, a primeira
organização no mundo a ser certificada
para treinamentos pela GRI (Global
Reporting Initiative).

Apesar das dificuldades e dos desafios, eu
acredito muito nas mudanças, principalmente por
meio das certificações, que trazem mecanismos
de controle fundamentais. Os resultados se
tornam mensuráveis, como canais de participação
e de denúncias, e são formas de abrir a empresa a
conhecimentos aplicáveis em todas as
organizações. Mas os principais temas e desafios
monitorados por indicadores ainda estão
pendentes no país e a falta de participação da
sociedade, em geral, é o principal obstáculo para
que o Brasil supere os outros países.
Para que o futuro seja realmente promissor, é
preciso que todos os atores envolvidos entrem no
jogo e se comprometam com as transformações.

- Como você vê o futuro da sustentabilidade
empresarial? É possível ser otimista?

situações específicas ou
melhorar o
relacionamento. Dessa
forma, os problemas
podem ser antecipados,
se a empresa estiver
disposta a ouvir os
stakeholders. Muitas
situações podem ser
diagnosticadas e
resolvidas
preventivamente.

Com a crise, haverá a diminuição dos investimentos,
que serão realizados em outro patamar. Mas não
deve acontecer a perda das idéias. Os projetos e as
estratégias existentes serão realizados levando em
consideração novos valores disponíveis, para que os
mesmos objetivos sejam alcançados. Por outro lado,
será uma oportunidade para que os consumidores e
a sociedade separem o !joio do trigo", ou seja,
conheçam quais as empresas que realmente são
engajadas com a sustentabilidade e que não
perderão de vista suas metas.

Foi muito inspirador trabalhar no Brasil com esse

- Em tempos de crise
econômica, é hora de
aumentarem os
investimentos em
sustentabilidade ou
cortar os excessos e
manter os projetos
prioritários?

- Como você avalia, pessoalmente, o trabalho
realizado nesses 10 anos de BSD?

2005

2006

É lançada a terceira
versão das Diretrizes
para Relatórios de
Sustentabilidade da GRI (G3)

A GRI realiza dois
eventos para consulta
pública da G3 no Brasil

Estruturação do Programa
Aliança de relacionamento
com comunidade da Petrobras
Engenharia

Certificação do processo de
engajamento AA1000 dentro
do Sistema ISO9001 do
Instituto Elektro

Lançamento do Grupo de
Trabalho GRI G3 em parceria
com o UniEthos e GVCes

Realização de Assurance do
processo AA1000 do Banco Itaú,
primeiro Assurance AA1000AS
no Brasil

É lançado o
ISE - Índice de
Sustentabilidade
Empresarial da
Bovespa

2004

É lançada no Brasil a
versão em português das
Diretrizes para Relatórios
de Sustentabilidade da GRI

É decidida
a criação da
ISO26000

É criada a ABNT
NBR16001

Superado o número de 50
organizações clientes atendidas

BSD estrutura a metodologia
de aplicação dos Indicadores
Ethos (Petrobras Engenharia).

BSD realiza o primeiro curso de
auditores SA8000 (parceria SAI).

Realizados os primeiros cursos
BSD/UniEthos.

!No início, cada
projeto de
consultoria

começava do zero,
com os consultores
precisando explicar
todo o conceito de
desenvolvimento

sustentável e
responsabilidade

corporativa."
- E para a BSD, quais os planos
e projetos para o futuro?

A BSD continua em um processo de
expansão e estruturação de suas ações, e o
futuro aponta nessa direção. Hoje, a BSD
Brasil já conta com dois novos sócios,
especialistas em gestão estratégica e com
grande experiência. Temos como meta
ampliar a equipe, contratando mais
consultores capacitados para atendimento
em sustentabilidade e alinhados aos nossos
Princípios. Os encontros internacionais para
intercâmbio e melhoria de processos
também devem ser intensificados. O
principal diferencial da BSD no mercado é
saber traduzir os conceitos e as
metodologias ao dia-a-dia das empresas. A
nossa preocupação é com o jeito de fazer
sustentabilidade. Para isso, vamos continuar
a investir no desenvolvimento de
metodologias e na atualização das idéias.

Os desafios em tempos de crise e de incertezas

O papel do governo e da sociedade civil
precisa mudar. É preciso que os stakeholders
assumam sua parte e sejam meios de pressão
e fiscalização, hoje lacunas importantes no
Brasil. Não é possível esperar só das
empresas que as mudanças sejam realizadas.
É preciso ampliar a consciência e a mudança
de atitude: o consumidor precisa valorizar e
punir as empresas de acordo com critérios
socioambientais. Ao governo cabe promover
a regulamentação e incentivar o melhor
caminho, por meio de critérios sustentáveis
para as compras e para a concessão de
benefícios.

Algumas mudanças já nos dão esperança
nessa direção, como governos estaduais
passando a exigir madeira certificada pelo
FSC como critério de licitação. É uma
mudança recente, dos últimos dois anos, mas
já é um resultado que me deixa otimista. A
madeira certificada pelo FSC representa 11%
do mercado no Brasil.

HISTÓRIA
DA BSD

HISTÓRIA DA
SUSTENTABILIDADE

2008

Fundação dos
escritórios da BSD
no Chile, na China e
na Espanha

Certificação como
Training Organization
GRI no consórcio com
UniEthos e GVCes

A GRI convida
instituições brasileiras
a participarem do
processo de certificação
de treinamentos sobre
as Diretrizes

Realizado, no ano,
15 painéis de stakeholders

2009

Lançamento da SAI
no Brasil, tendo como
representante oficial a BSD

Atingida a marca de mais de 100
organizações clientes atendidas,
num total de 225 consultorias

2007

Fundação da BSD Colômbia

Fundação da BSD Group
e desenvolvimento da nova
identidade visual

1º Encontro do GT GRI G3,
iniciativa do consórcio formado
pela BSD, pelo UniEthos
e GVCes

Lançamento da publicação
!Rumo à Credibilidade: uma
pesquisa de Relatórios de
Sustentabilidade no Brasil"



A BSD NO BRASIL E NO MUNDO

A BSD Group mantém escritórios na Suíça, no Brasil, na Colômbia, no
Chile, na Espanha e na China. Atua também com representantes e
parceiros estratégicos na Alemanha, no Equador, na Rússia e na África
do Sul. A rede internacional BSD atua em projetos para clientes na
América Latina, no Caribe, na União Européia, na África e na Ásia.

BSD Brasil

BSD Chile

BSD China

BSD Espanha

BSD Suíça

BSD Colômbia

ÁREAS DE SERVIÇO DA BSD

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS

SISTEMAS DE GESTÃO

COMUNICAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE

CAPACITAÇÃO

COMÉRCIO JUSTO

A BSD acredita que o sucesso econômico, objetivo fundamental de todo negócio, pode
ser alcançado e potencializado a partir de um compromisso total com a sustentabilidade,
a responsabilidade corporativa e a ética. Os investimentos em práticas inovadoras
contribuem para promover estes temas nas atividades dos clientes.

Com um grupo de consultores em nível global,
especialistas em desenvolvimento sustentável,
gestão da sustentabilidade, estratégia empresarial e comunicação,
a BSD trabalha também por meio de parceiros locais,
adaptando as melhores práticas nacionais e internacionais
a cada realidade e às necessidades de cada cliente.

A atuação dos consultores segue critérios de comportamento ético e de integridade,
apresentados em nosso Código de Práticas e nos Princípios de Negócio.

NOSSA VISÃO

ÁREA DE COMPETÊNCIA

GapAnalysis
Avalia©Ethos
Avalia©Global Compact
Avalia©Supply
Análise de Riscos

Sistema de Gestão
SSCM

Relata©
Relata©G3
Relata©Stakeholders
Report Assurance
Engagement Assurance

Treinamentos
profissionais SAI
Treinamentos
certificados GRI

FERRAMENTA BSD

Antenna©

GapAnalysis Fair Trade (FLO)

SA8000
AA1000
Indicadores Ethos
Global Compact
ETI, BSCI, FLO

AA1000
GRI
Fair Trade (FLO)
The Sigma Project

SA8000
NBR16001
AA1000
BSCI

AA1000AS
AA1000ES
GRI
Quality Scoring
Framework (NEF)

SA8000
AA1000
GRI
BSCI

BASE

- Avaliação e diagnóstico da gestão
da responsabilidade corporativa.

- Gestão de riscos e avaliação
socioambiental da cadeia produtiva.

- Planejamento estratégico e estruturação
organizacional da sustentabilidade.

- Cadeias produtivas sustentáveis
e comércio justo.

- Implementação de normas de gestão da
responsabilidade corporativa (SA8000,
AA1000, NBR16001).

- Auditoria interna e de segunda parte.

- Engajamento com stakeholders e
comunicação da sustentabilidade.

- Assurance para relatórios de
sustentabilidade (AA1000AS).

- Implementação de processos para relatórios GRI.
- Análise de relatórios e checagem de nível GRI.

- Construção de capacidades para
responsabilidade corporativa.

- Treinamentos em normas e sistemas de
gestão para a responsabilidade corporativa.

- Implementação de projetos de comércio justo
em parcerias público-privadas.

- Treinamentos e capacitações em comércio justo.
- Pesquisa de viabilidade e de mercado.
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Beat Grüninger

Giulia Ramazzini
Salgado Cricenti

Debora Esteves
de Morgensztern

Sócio-Diretor
BSD Group

Sócia BSD
Brasil

Marco Perez

Consultor

Sócio BSD
Brasil

Joyce Neves
Fernandes

Gerente de
Projetos

Consultora

Consultora

Auxiliar
Administrativa

Leonardo Portilho

Consultor

Adriano
Diniz Costa

Consultor

Princípios de Negócio BSD

Desenvolvimento Sustentável,
Responsabilidade Social e Ética

Qualidade e Valor Adicionado

Integridade

Transparência

Valorizando Pessoas

Entendemos que o sucesso
econômico, propósito fundamental
dos negócios, pode ser alcançado
com total comprometimento com o
desenvolvimento sustentável, a
responsabilidade social corporativa
e a ética. Nossas próprias práticas
refletem este comprometimento e
esperamos o mesmo de nossas
partes interessadas, especialmente
de nossos parceiros, fornecedores e
clientes.

Esforçamo-nos para entregar
vantagem competitiva a nossos
clientes, adicionando valor por
meio de serviços de consultoria
com qualidade continuamente
melhorada, objetivando o estado-
da-arte e as soluções inovadoras.

A BSD protege sua integridade
defendendo a sua imparcialidade
em relação a todas as partes
interessadas. Não prometemos o
que não podemos entregar e
aspiramos assegurar que clientes,
acionistas, parceiros e funcionários
confiem em nossa palavra.

A BSD é transparente em seus
relacionamentos com partes
interessadas para evitar qualquer
envolvimento em ações e
procedimentos impróprios.

A BSD reconhece que os
funcionários são direcionadores de
sucesso e ativamente promove a
dignidade e valor dos indivíduos.

BSD BRASIL

Peter
Teuscher
Sócio-Diretor
BSD Group

Martin Stäheli
Consultor

Rahel
Ehrensperger
Consultora

Pascal Dey
Consultor

Hans Peter
Waltisberg
Coordenador
Operacional
Corporativo

Isabelle
Schaller
Consultora

Cileia Rufino
Assistente de
Projeto

Yves Schätzle
Gerente de
Novos Negócios

Catherin
Andretta
Gerente
Administrativa

EQUIPE BSD SUÍÇA

A Suíça caracteriza-se por um mercado
consumidor com alta concentração de
empresas multinacionais, como ABB, Holcim,
Nestlé, Novartis e Sulzer. Consumidores,
governo e ONGs estão pressionando para
melhorias nas práticas de sustentabilidade.
Isso fundamenta duas linhas primordiais de
interesse no mundo dos negócios. De um
lado, as empresas precisam comunicar com
transparência seu real desempenho no
campo de impactos ambientais e sociais. Do
outro lado, as corporações querem melhorar
a conformidade de suas cadeias produtivas.

Além do cumprimento básico de padrões
sociais e ambientais, existe uma tendência
para treinar fornecedores e engajar
stakeholders. É uma honra para a BSD poder
apoiar líderes mundiais no engajamento de
fornecedores e stakeholders como Coop e
Migros. A BSD Suíça conta com uma outra
importante linha de serviços. Em parcerias
público-privadas, criamos informações e
recursos para a gestão das oportunidades
que surgem no novo desafio do
desenvolvimento sustentável.

A década passada mostrou o
#mainstreaming$ dos assuntos de
sustentabilidade. A integração no coração
dos processos de negócio está agora
acontecendo. Atuais restrições econômicas
estão forçando empresas a cortar custos. Isto
poderá desacelerar o processo a curto prazo.
Portanto, olhando de uma perspectiva de
viabilidade no longo prazo, as empresas
reconhecem que o desenvolvimento de
estratégias de sustentabilidade
proporcionará vantagens incontestáveis.

A resposta no mercado e o rápido
crescimento da demanda para nossos
serviços foram meus motivos para construir a
BSD como uma rede de especialistas locais e
internacionais e um #one-stop-shop $ que
catalisa tanto as capacidades individuais
como colaborativas dos membros da rede.

Peter Teuscher
Sócio-Diretor BSD Group

BSD SUÍÇA



A BSD Colômbia completa 3 anos em 2009,
oferecendo soluções e conhecimento para o
desenvolvimento sustentável. Atualmente, a
demanda corporativa para soluções em
sustentabilidade começa a se consolidar,
impulsionada por multinacionais que necessitam
implementar modelos de desenvolvimento
sustentável das matrizes (SABMiller, Telefônica,
Endesa e Carrefour) e também por algumas das
marcas mais admiradas da Colômbia (Alpina,
Terpel, Semana e Corona). Nossos projetos com
estas organizações têm sido focados no
desenvolvimento de estratégias de
sustentabilidade, na estruturação de relatórios de
sustentabilidade e na implementação de modelos
de diálogo com stakeholders.

Também na linha de projetos que estão se
consolidando está o conceito de cadeias de valor
sustentáveis. A BSD Colômbia apoiou a FLO-
CERT (certificadora internacional de comércio
justo) no desenvolvimento de seu sistema de
certificação global e hoje lidera as iniciativas na
Colômbia para o desenvolvimento do comércio
justo e a vinculação do setor privado à inclusão
social. Durante os últimos anos tivemos também
a oportunidade de trabalhar em projetos no
Equador e em Honduras para apoiar as pequenas
e médias empresas na implementação de
sistemas de gestão sustentáveis.

As aprendizagens desses anos são diversas e
temos a certeza de que há muito a ser criado. O
desenvolvimento sustentável irá requerer
inovação e dinamismo constantes. Planejamos
continuar nosso apoio a organizações alinhadas
com as principais normas sociais internacionais
(GRI, Fair Trade, AA1000, SA8000) e
experimentar as possibilidades que se abrem
com as novas plataformas colaborativas na #web
social$ Web 2.0. Recentemente, nos tornamos a
primeira organização certificada pela GRI para
oferecer cursos na América Hispânica. Nos
motiva a possibilidade de continuar expandindo
as fronteiras da BSD na região e de promover o
desenvolvimento de capacidades para a
transparência e para a gestão sustentável.

Felipe Arango
Sócio-Diretor BSD Group
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EQUIPE BSD CHILE

Cristian Copaja
Consultor

Hugo Vergara
Diretor

Gabriela Cabrera
Sócia BSD Chile

Nelson Nuñez
Consultor

Rodrigo Vergara
Consultor

Christine
Freiburghaus
Consultora

Karina Vergara
Consultora

Constituída em 2008 pelo
consultor Hugo Vergara, a BSD
Chile atua também no Equador e
em outros países ibero-
americanos na implementação de
estratégias de responsabilidade
corporativa e demais ferramentas
da BSD Group.

Como ex-coordenador do Fórum
Empresa, Hugo Vergara possui
conhecimento profundo do
mercado latino-americano e rede
de contatos, o que permitiu o
estabelecimento da BSD Chile.
Com sede em Santiago, junto com
a BSD Colômbia atende a
crescente demanda do mercado
latino-americano por consultoria
em sustentabilidade. Em 2009, a
BSD Chile iniciará os treinamentos
certificados da GRI.

BSD CHILE



Carsten Primdal
Diretor

BSD CHINA

Constituída em 2008 pelo
consultor Niels Ferdinand em
Barcelona, a BSD atua na Espanha
e em países da América Central,
onde executa projetos de
cooperação e desenvolvimento
para a Cooperação Alemã.
Localmente, assim como as
demais unidades da BSD, atua em
projetos de engajamento de
stakeholders e relatórios de
sustentabilidade GRI, aplicando e
difundindo as ferramentas da BSD
Group na Espanha. A partir de
2009, também oferecerá
treinamentos certificados da GRI.

Niels Ferdinand
Diretor

BSD ESPANHA

O escritório da BSD na China foi
constituído em 2008, na cidade de
Shenzhen, pela BSD Suíça para a
execução de um projeto de
fortalecimento de fornecedores para
uma das maiores redes de
supermercado da Alemanha.
O projeto conta com o apoio da
Agência de Cooperação Técnica da
Alemanha (GTZ) e da Fundação
Swisscontact. O mercado local
apresenta potencial pela crescente
demanda nas cadeias globalizadas por
conformidades socioambientais na
cadeia produtiva. Como foco de
atuação, a BSD realiza treinamentos e
estruturação de pequenas e médias
empresas no seu sistema de gestão de
responsabilidade socioambiental na
China e em Bangladesh.

A BSD avalia o desempenho da empresa em
relação a indicadores de sustentabilidade,
como os usados pela Global Reporting
Initiative (GRI), pelo Índice de
Sustentabilidade Empresarial (ISE Bovespa),
pelo Dow Jones Sustainability Index, pelo
Pacto Global, e em relação a normas e
sistemas como a AA1000, NBR16001,
SA8000, Fair Trade, além de outros
indicadores setoriais e específicos. Por meio
de estudos de benchmark e análises
setoriais, são definidas estratégias e planos
de ação para preencher as lacunas existentes
e garantir a melhoria contínua do
desempenho das empresas em
sustentabilidade. A BSD desenvolveu
ferramentas para avaliar a conformidade em
relação a normas específicas e outras
iniciativas como: Avalia Ethos, GapAnalysis,
Avalia©Global Compact.

©

A criação de valor sustentável depende
em grande parte de uma identificação e
minimização eficaz de riscos. A BSD
identifica e analisa os riscos inerentes às
relações com stakeholders, cadeias
produtivas e práticas e sistemas de
gestão da empresa, tanto das
organizações compradoras como para
fornecedores e organizações que
procuram investimentos. Entre as
ferramentas criadas pela BSD estão a
Avalia©Supply, responsável pela
avaliação de desempenho de parceiros
da cadeia de valor.

Gestão de riscos e
avaliação de impactos
socioambientais na cadeia

Banco Ibi

#Pesquisamos empresas que tinham
expertise no assunto GRI e Indicadores
Ethos e chegamos ao nome da BSD. Nos
passou confiança, tivemos total
segurança em sentar com as nossas
Diretorias e colocar os resultados
obtidos. $

Claudirene D' Agostini
Responsabilidade Social Corporativa

A criação de valor sustentável depende em grande parte de uma identificação e minimização
eficaz de riscos. A BSD identifica e analisa os riscos inerentes às relações com os stakeholders,
cadeias produtivas e sistemas de gestão da empresa, tanto das organizações compradoras
como para fornecedores e organizações que procuram investimentos. Entre as ferramentas
criadas pela BSD estão a Avalia Supply, que proporciona a avaliação de desempenho de
parceiros da cadeia de valor.

©

Diagnóstico em gestão
da sustentabilidade

Natura

#A BSD tem uma !informalidade " com
compromisso, que se aproxima da forma de
trabalhar da Natura. Sempre tivemos muita

liberdade de discussão e crítica. É sempre
bom vermos uma empresa como a BSD,

comprometida com os princípios da
sustentabilidade e com uma prática séria e

transparente de trabalho,
completando 10 anos de existência. $

Isabel Ferreira
Gerente de Educação e Sociedade
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As áreas de atuação da BSD foram
desenvolvidas com base nas principais
referências em sustentabilidade
empresarial no mundo e estão alinhadas
com as idéias defendidas pelas
organizações parceiras. O resultado
desses 10 anos de trabalho é
apresentado nessas seis áreas e avalizado
pelos clientes em seus depoimentos:



A BSD já realizou mais de 60
aplicações dos Indicadores Ethos
com a ferramenta Avalia Ethos©

Desenvolvimento de conteúdo para
treinamentos e capacitações de
organizações de todos os setores e
instituições educacionais. Consultores
especialistas e instrutores em gestão da
sustentabilidade desenvolvem soluções
customizadas para treinamentos
avançados e transferência de experiência
prática por meio de oficinas, palestras e
workshops. A BSD promove treinamentos
e capacitações com foco na SA8000, BSCI,
AA1000 e GRI.

Eventos e palestras
sobre sustentabilidade

O Instituto Ethos de Empresas e
Responsabilidade Social é uma
organização sem fins lucrativos que tem
a missão de mobilizar, sensibilizar e
ajudar as empresas a gerir seus negócios
de forma socialmente responsável,
tornando-as parceiras na construção de
uma sociedade sustentável e justa.

#A parceria com a BSD remonta à
fundação do UniEthos, o braço
educacional do Instituto Ethos. A
BSD tem sido provedora de
conteúdo e de cursos sobre normas
de RSE, ampliada, a partir de 2008,
para os cursos de GRI, já que a BSD
foi a primeira organização
treinadora GRI no mundo. A BSD
também participou da organização
de três oficinas nas Conferências
anuais e contribuiu para a
elaboração da metodologia Tear de
disseminação de RSE na cadeia de
valor.

Para o Ethos, a parceria com a BSD
tem sido positiva para o Instituto e
para o movimento de
responsabilidade corporativa, uma
vez que as experiências
compartilhadas contribuem para o
avanço da gestão responsável entre
as empresas brasileiras.$

Ricardo Young
Presidente do Instituto
Ethos e do UniEthos

"A celebração de 10 anos da BSD é um
momento especial. Afinal, estamos

presentes em 30% desta história.
Como uma empresa de mais de 60

anos, sabemos que o tempo nos traz
experiência, credibilidade e confiança.

Mas também carrega consigo a
responsabilidade de sempre buscarmos

a inovação e continuarmos ligados em
acompanhar a evolução dos negócios.$

Viviane Silva Florencio Aguiar
Gestão de Pessoas e

Socioempresarial

Zilor
Holcim Brasil

#Quando pensamos em uma
consultoria, buscamos profissionais
altamente qualificados e a BSD
sempre nos oferece isso. É muito
gratificante saber que temos uma
empresa de qualidade atuando há
10 anos com desenvolvimento
sustentável, pois significa que o
tema tem avançado.$

Salete da Hora
Comunicação
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A BSD concentra esforços na identificação do
modo como os stakeholders percebem e
avaliam o desempenho da organização,
subsidiando a definição de estratégias de
relacionamento e de sustentabilidade.

Especialista na implantação de estratégias da
AccountAbility, a BSD desenvolveu
ferramentas de diálogo e de implementação
de sistemas de gestão de stakeholders.
O desenvolvimento de estratégias está
fundamentado na gestão efetiva de
engajamento e na criação de parcerias com
stakeholders-chave. Os serviços abrangem
desde ferramentas práticas de diálogo, como

até a implementação
de sistemas de gestão de stakeholders.

O foco está em identificar oportunidades
estratégicas, desafios e inovações oriundas
do engajamento de maneira sistemática, de
acordo com os princípios da norma AA1000
(inclusão, materialidade, completude e
capacidade de resposta).

a Relata©Stakeholders

Definição de estratégias
voltadas para a sustentabilidade

A BSD analisa a estratégia atual da
empresa, seus valores, objetivos,
indicadores-chave e políticas de
sustentabilidade. Desenvolve estudos
de benchmark globais, conhecimento
avançado de práticas e tendências de
gestão e das principais oportunidades
e desafios para o desenvolvimento
sustentável, por meio da ferramenta
Antenna©.

Com base nas principais normas e
modelos existentes, a BSD fornece
soluções para desenvolver e
implementar, com sucesso, as
estratégias voltadas para a
sustentabilidade.

Gestão estratégica das
relações com seus stakeholders

Petrobras

"É preciso muita seriedade e
competência para completar 10 anos de
existência com a credibilidade que a
BSD possui junto às organizações. A
parceria com a BSD trouxe consistência
e confiabilidade aos projetos realizados.
A experiência da consultoria facilitou a
realização das consultas e propiciou uma
análise ao mesmo tempo crítica e
construtiva do Balanço Social e
Ambiental, permitindo ainda o
apontamento de melhorias tanto na
gestão da Petrobras quanto no
conteúdo do relatório. Agradecemos a
oportunidade de ter trabalhado com a
BSD e esperamos continuar a parceria
em projetos futuros. $

Sue Wolter Vianna
Gerente Setorial de Orientações e
Práticas de Responsabilidade Social

#Além da qualidade técnica
demonstrada, da facilidade de
relacionamento e do forte
comprometimento com os objetivos da
nossa empresa, a BSD deixou na EDP
Energias do Brasil as raízes para uma
solidificação do relacionamento com
nossos stakeholders, transformando em
um aprendizado coletivo. $

Pedro Sirgado
Diretor Executivo

Energias do Brasil
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No Brasil, a BSD já realizou mais de 30  painéis de stakeholders
para aplicação do teste de materialidade.

Nos últimos anos, sobretudo pela exigência
dos níveis de aplicação A e B das Diretrizes da
Global Reporting Initiative (GRI), muitas
empresas vêm estruturando o processo de
engajamento com stakeholders em encontros
conhecidos como #painéis de stakeholders$.

Este processo formal de engajamento é
realizado para construção da matriz de
materialidade, ou seja, para a definição dos
assuntos relevantes que devem ser tratados no
relatório GRI, levando em conta a visão das
principais partes interessadas, além da visão
interna da organização. A materialidade
colabora, portanto, para que o relatório trate
de forma objetiva e direta os assuntos
relevantes de sustentabilidade.

O desafio das empresas, no entanto, não deve
se limitar à realização de um painel de
stakeholders ou a publicação do relatório com
a matriz de materialidade, por exemplo. A
grande oportunidade está em incorporar as
expectativas legítimas dos stakeholders nas
estratégias de negócio. O engajamento
permite à empresa se aproximar dos
stakeholders, exercitar o diálogo, a capacidade
de ouvir e, principalmente, se antecipar às
demandas futuras.

Engajamento ou gestão
da sustentabilidade?

OLHAR DE CONSULTOR

Marcelo Bertini Aversa é sócio da BSD Brasil.

Realizar o processo de engajamento em ciclos
contínuos permite a aproximação da empresa com
seus grupos estratégicos. O engajamento deve ter
como objetivo maior a identificação de riscos e
oportunidades nos assuntos de alta materialidade
identificados.

De forma sintética, esta é a lógica da norma
AA1000. Tendo como aspecto central o
engajamento, a norma prevê a estruturação de um
sistema que permite à empresa incorporar aspectos
sociais, ambientais e éticos à gestão estratégica e
suas operações.

A sinergia existente entre a GRI e a AA1000
fornece ferramentas adequadas para que as
empresas estabeleçam a base de sua gestão
sustentável por meio da estruturação do processo
de engajamento. A norma AA1000ES (Engagement
Standard) apresenta um excelente caminho e o
início deste processo de gestão no qual os
stakeholders fazem parte da pauta estratégica das
organizações.

O engajamento voltado para a gestão da
sustentabilidade, e não só para o relato, representa
um exercício cíclico e contínuo. É no processo de
engajamento que a empresa terá a oportunidade
de inserir as expectativas existentes em seu jeito de
fazer negócio.

Ricardo Young, presidente do
Instituto Ethos e do Uniethos

"O trabalho da AccountAbility
AA1000 e sua série de normas se
beneficiam substancialmente do
apoio e iniciativas independentes
dos seus parceiros e membros. As
normas AA1000 já estão
traduzidas em quase uma dezena
de idiomas. Os primeiros
trabalhos da BSD na tradução da
estrutura da norma AA1000
foram benchmark para definir o
seu futuro sucesso."

Alan Knight,
Head of Standards,
AccountAbility

Itaú

A AccountAbility (www.accountability21.net) é
uma organização internacional de inovação e
serviços de assessoria com bases em Pequim,
Genebra, Londres, São Paulo e Washington.
Fundada em 1995, a AccountAbility trabalha
com empresas, órgãos governamentais e
organizações da sociedade civil para promover
inovações que podem avançar o
desenvolvimento sustentável por meio de
práticas empresariais responsáveis, da
competitividade das nações e da governança
na colaboração entre as instituições públicas e
privadas.

A BSD participou da revisão da AA1000AS e colaborou
nas traduções para o português do Draft Standard.

Implementação de processos para
relatórios de sustentabilidade

Análise de relatórios, materialidade,
checagem de nível de aplicação GRI

Assurance

Sistemas de relatórios eficientes ajudam a
fortalecer a comunicação e o alinhamento
dentro da organização. Além disso,
proporcionam os elementos necessários na
busca de mais transparência, confiança e
credibilidade. A BSD possui estratégias para
desenho e implementação de um processo
eficaz de relatório de sustentabilidade, de
acordo com o modelo da Global Reporting
Initiative (GRI), alinhado com o engajamento
de stakeholders e a visão estratégica. A BSD
identifica a materialidade dos assuntos de
sustentabilidade das empresas, por meio de
estratégias de engajamento com
stakeholders.

A BSD desenvolveu uma série de ferramentas
de avaliação (como Relata©,
Relata©Stakeholders e Relata©G3) para
assegurar aos relatórios de sustentabilidade o
alinhamento com padrões de qualidade, com
as expectativas de stakeholders e as diretrizes
de comunicação definidas pela GRI. Os
resultados das avaliações contribuem para
identificar oportunidades de melhorias no
processo de relato e nos sistemas de gestão.
Podem incluir processos como a checagem
de nível de aplicação e testes de
materialidade.

Como especialistas na estrutura de
Accountability, a BSD desenvolve processos
de Assurance fundamentados na norma
AA1000AS (Assurance Standard) e facilita o
engajamento de stakeholders no processo de
verificação do conteúdo e na avaliação da
materialidade dos relatórios de
sustentabilidade.

A Global Reporting Initiative é uma rede
multistakeholder composta por milhares de
indivíduos, especialistas e representantes de
diversos grupos da sociedade (empresas, ONGs,
especialistas, academia), em mais de 30 países.

Sua missão é criar condições para a troca
transparente e confiável de informações sobre
sustentabilidade por meio do desenvolvimento e
melhoria contínua de sua Estrutura de Relatórios de
Sustentabilidade.

As diretrizes incentivam as empresas a divulgarem:
iniciativas com o propósito de melhorar o
desempenho econômico, social e ambiental;
resultados das iniciativas; e estratégias futuras para
melhoria do desempenho. As organizações podem
adotar a estrutura de forma voluntária, flexível e
progressiva.

A BSD é
a primeira
consultoria
no mundo
certificada

para
treinamentos

oficiais da
GRI, em

consórcio com
Ethos e FGV.

100% da equipe da BSD Brasil foi
capacitada pela GRI no treinamento oficial.

Mais de 40 relatórios de sustentabilidade GRI já foram avaliados pelas
ferramentas Relata© e Relata G3, desenvolvidas pela BSD.©

#O Brasil tem mais um enorme desafio:
fazer com que empresas e organizações
governamentais sejam transparentes em
relação às suas ações, e também
entendam e gerenciem as conseqüências
sociais e ambientais de suas atividades.
Neste contexto, a BSD tem contribuído
de forma pioneira para que organizações
e profissionais de várias áreas possam
encarar este desafio, atuando em
treinamentos e apoiando organizações
interessadas em preparar seus relatórios
de sustentabilidade GRI.$

Nelmara Arbex
Learning Services Director
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A BSD já realizou 10 trabalhos de assurance em
relatórios GRI G3 em níveis de aplicação A e B.

O processo de assurance ou verificação
independente de relatórios de sustentabilidade é
uma peça importante para a gestão da
sustentabilidade das empresas, proporcionando
confiança aos stakeholders sobre a qualidade das
informações não-financeiras publicadas. A
auditoria é uma forma de legitimar as informações
fornecidas pelas empresas.

Do ponto de vista interno à empresa, a verificação
por terceira parte contribui com a melhoria dos
sistemas de controles relacionados à
sustentabilidade e com o aprimoramento do
processo de elaboração do relatório.

Pela parte dos stakeholders externos, as
informações dos relatórios submetidos a uma
avaliação independente são vistas com maior
credibilidade.

O diálogo com os stakeholders é uma peça
fundamental no processo de verificação do
relatório de sustentabilidade porque os objetivos e
temas relevantes devem ser estabelecidos em
consulta às partes interessadas. Os procedimentos
de auditoria devem incluir uma avaliação criteriosa
sobre a relevância das informações monitoradas
pelas empresas e divulgadas nos relatórios de
sustentabilidade.

A adoção de processos de verificação externa
para relatórios de sustentabilidade tem crescido
no mundo todo.

A tendência é  reforçada pela própria GRI, que
recomenda fortemente que as empresas
utilizem uma forma de verificação externa para
aumentar a credibilidade do relato.

Para incentivar a adoção gradual dos
indicadores GRI G3, as diretrizes apresentam
uma abordagem evolutiva em relação ao
atendimento aos indicadores e ao fornecimento
de informações descritas no guia. São atribuídas
as classificações C, B e A, sendo que relatórios
submetidos a verificação externa recebem as
classificações C+, B+ ou A+.

O principal desafio do processo está
relacionado à divulgação de pontos críticos
pelas empresas. O estabelecimento de
procedimentos sistemáticos de verificação
independente das informações publicadas
contribui para o aumento da confiança dos
stakeholders, mas não é suficiente. O
investimento no processo de assurance apenas
agrega valor se as informações relatadas forem
consideradas relevantes para os stakeholders. A
falta de comprometimento estratégico de
empresas com a sustentabilidade é refletida nos
seus relatórios, por mais bem feitos que possam
ser do ponto de vista estrutural e visual. Se
indicadores tidos como relevantes não são
divulgados, os stakeholders tendem a entender
que não são examinados e tratados com a
devida importância pelas empresas.

O diferencial da assurance
OLHAR DE CONSULTOR

Maria Helena Meinert é sócia da BSD Brasil.

#A escolha pela BSD se deve à reconhecida
expertise em processos de acreditação
(assurance) relativos à implementação da
AA1000, comprovada pela qualidade humana,
técnica e profissional de sua equipe. O Itaú tem
esperança de que empresas competentes e
idôneas, inteiramente dedicadas ao fomento e
à consolidação de programas empresariais de
ética e sustentabilidade, se multipliquem e se
beneficiem do exemplo dado pela BSD. $

George Barcat
Ética Corporativa

Banco Itaú

Celulose Irani

#Os trabalhos conduzidos em parceria com a
BSD auxiliaram na melhoria de vários processos
de gestão que integram o conceito do

. Por meio dos seus serviços foi
possível avaliarmos em que ponto estamos e
aonde queremos chegar com relação à
sustentabilidade, quais são as nossas forças e
fraquezas e as oportunidades de melhoria. Sem
sombra de dúvida nos auxilia para reforçarmos
o nosso compromisso com a sustentabilidade. $

triple
bottom line

,

Mariana Regensburger Carlesso
Responsabilidade Corporativaa

Implementação de
sistemas de gestão

Gestão de relações
de trabalho - SA8000

Apoio às organizações no desenho e na
implementação de sistemas de gestão
alinhados aos requisitos de normas sociais
(SA8000, AA1000, NBR16001 e BSCI).

A BSD desenvolve políticas, procedimentos,
capacitação e monitoramento para sistemas de
gestão de áreas como suprimentos,
governança, recursos humanos, social,
ambiental e engajamento com comunidade.
Além de capacitar equipes internas, realizar
auditorias internas e de segunda parte, a BSD
acompanha todo o processo de certificação das
empresas. A implementação de sistemas de
gestão tem como foco soluções que alinham os
sistemas com estratégias de sustentabilidade e
expectativas de stakeholders.

Empresas, instituições públicas e outras
organizações buscam apoio da BSD na busca
de soluções para gerenciar valores sociais e
criar situações de #ganha-ganha$. Entre as
soluções oferecidas estão a análise, a
implementação e o treinamento para sistemas
de gestão das relações de trabalho, de acordo
com a norma SA8000. O desenvolvimento de
estratégias de gestão social que combinam o
maior impacto possível com o uso de soluções
de custos adequados contribui para a
produtividade e assegura o uso eficiente e
socialmente responsável dos recursos.

A BSD executou treze
projetos de implementação
de sistemas de gestão em
responsabilidade corporativa
(AA1000, SA8000 e NBR16001).

A importância de normas e padrões está
principalmente na definição e
padronização de termos e
procedimentos, o que permite a
comparabilidade e o alinhamento com o
mercado. Na área de responsabilidade
corporativa existem dois principais
padrões (a SA8000 - Social Accountability
8000 e AA1000 AccountAbility 1000).

A SA8000 é uma certificação
internacional que tem como objetivo a
garantia de direitos básicos dos
trabalhadores, proporcionando a
padronização em diversos setores.

A AA1000 é um modelo de gestão
auditável desenvolvido pela organização
inglesa AccountAbility que estabelece
passos para a adoção de um processo
ético e socialmente responsável,
melhorado continuamente, e que tem
como base o diálogo com os
stakeholders. É uma norma que busca a
qualidade da prestação de contas,
auditoria e relato da sustentabilidade.
Através deste processo, focado no
engajamento da organização com partes
interessadas, a AA1000 vincula questões
sociais e éticas à gestão estratégica e
operações da organização.

Padrões, normas
e certificações

#Escolhemos a BSD por ser
uma empresa reconhecida no
mercado, com conhecimento
técnico e valores éticos.$

Cristiane Ronza
Risco Socioambiental

Grupo Santander Brasil
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A BSD é representante oficial da SAI no Brasil,

com uma equipe de auditores líderes em SA8000,

que colaboraram nas traduções para o português.

#No Brasil, a SAI e a norma SA8000
são amplamente conhecidas e
utilizadas pelas empresas em uma
variedade de setores. Atualmente,
existem cerca de 100 empresas
certificadas com a norma SA8000, e
muitos a utilizam como um referencial
para assegurar o cumprimento de seus
fornecedores.

Em novembro de 2008, a SAI
estabeleceu uma parceria com a BSD,
como forma de aumentar a visibilidade
e presença da SAI e da SA8000 no
Brasil. A parceria reúne a experiência
internacional da SAI ao envolvimento
da BSD com as empresas socialmente
responsáveis. A SAI Brasil irá fortalecer
e expandir as atividades destinadas a
fornecer serviços e treinamento para
empresas certificadas SA8000, assim
como treinamento e desenvolvimento
de capacidades para as empresas

brasileiras fornecedoras dos membros
corporativos.

Além disto, a parceria promoverá a
adesão das empresas no Programa
Corporativo da SAI e desenvolverá as
relações e as atividades com as partes
interessadas, tais como sindicatos e
ONGs.

Durante sua curta existência, a SAI
Brasil já realizou cursos avançados de
auditores externos e de auditores
internos, bem como a sensibilização de
fornecedores brasileiros do consórcio
europeu de iniciativa da Business
Social Compliance Initiative (BSCI)$.

Elena Arengo, Programme Officer for
Worker Trainings, Social
Accountability International

A Social Accountability International (SAI) é uma
organização não-governamental dedicada a promover a
responsabilidade corporativa das empresas e os direitos
trabalhistas em todo o mundo. A SAI convoca múltiplas
partes interessadas para desenvolver e promover padrões
de direitos humanos e condições decentes de trabalho.
A norma SA8000, amplamente reconhecida por seu sistema
de certificação, é utilizada em locais de trabalho  para o
para cumprimento sustentável dos direitos trabalhistas
fundamentais.

#A BSD foi uma parceira fundamental na
implementação do sistema de gestão de
responsabilidade corporativa com base na
NBR16001, versão 2004.

Parabenizamos pelos 10 anos de história".

Milton Godoi
Gerente de Qualidade

Associação Comercial de São Paulo

TransFair USA

!A TransFair USA tem o
orgulho de manter a
parceria com a BSD, com o
objetivo comum de
possibilitar
desenvolvimento
sustentável e
empoderamento das
comunidades, por meio da
promoção de um modelo
mais justo de comércio,
possibilitado pela
certificação de Fair Trade."

Jennifer Bielman

Diretora de Apoio Global
aos Produtores

TransFair USA

Apoio a projetos de comércio justo

A promoção e o trabalho em prol do comércio
justo acompanha a BSD Consulting desde sua
fundação, há 10 anos. Atuando muitos anos em
auditoria de projetos certificados no Brasil, os
consultores da BSD passaram a assumir
funções de apoio aos produtores e
implementação de projetos de comércio justo.

A BSD foi responsável pela introdução dos
serviços de apoio aos produtores da Fairtrade
Labelling Organizations (FLO) no Brasil e
passou a executar o maior projeto de parceria
público-privada na área de café de comércio
justo, a #Parceria Fornecimento Responsável$.

Além da operacionalização de projetos, a BSD
elabora estudos individuais de viabilidade e de
mercado para empresas, organizações
governamentais e não-governamentais, e atua
em treinamentos e capacitações sobre o
mercado justo e as normas aplicáveis.

A BSD já realizou mais de 150 auditorias sociais,

sendo 70 auditorias em agronegócio.

COMÉRCIO JUSTO

DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS
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A BSD é representante da TransFair no Brasil

Parcerias para desenvolvimento

Desde 2007, a BSD gerencia a#Parceria de Fornecimento Responsável$. Essa inovadora
parceria público-privada entre a TransFair USA, USAID, SEBRAE-MG, Sam's Club e Wal-
Mart utiliza a certificação de comércio Justo (Fair Trade) para aproximar produtores
brasileiros de café com consumidores americanos.
O projeto promove pequenos produtores brasileiros no mercado global, expandindo e
incrementando a qualidade do café, elevando sua capacidade de gerenciar negócios e
suas habilidades comerciais. Com a contribuição de todos os parceiros, totalizando um
montante de US$ 1.9 milhão por três anos consecutivos, o projeto proporciona
treinamentos técnicos e investimentos em infra-estrutura que beneficiaram 12
cooperativas com aproximadamente 5.500 pequenos cafeicultores. A TransFair USA é a
única certificadora independente de produtos Fair Trade nos Estados Unidos e membro
da Fairtrade Labelling Organizations (FLO). A organização audita e certifica a
comercialização das empresas americanas, assegurando que os princípios de
certificação sejam cumpridos.

O presidente da TransFair USA e o autor Michael E. Conroy apresentam
no livro #Branded$ o Fair Trade como um dos conceitos com grande
poder de transformação do mercado na última década. De fato, nos 21
mercados do mundo onde o selo já foi introduzido, o crescimento
atingiu entre 20-40% por ano. O movimento de comércio justo terá um
grande futuro no Brasil, se empresas e consumidores começarem a
conhecer este modelo, que promove desenvolvimento econômico de
comunidades e de pequenos produtores.

Quando inspecionei os primeiros grupos certificados no Brasil, por volta
do ano 2000, eles possuíam no máximo uma garagem ou uma balança
como ativo, não tinham perspectivas no mercado. Hoje, as vendas
proporcionaram para os membros um bom progresso social: as
cooperativas possuem sede administrativa e galpão próprio, além de
um ambiente saudável, sem perigo de intoxicações por agrotóxicos. Em
muitos casos, os ganhos auferidos com o comércio justo ajudaram a
evitar a migração de mais famílias da zona rural para os centros
urbanos, onde encontrariam condições precárias de vida.

Beat Grüninger é sócio-diretor da BSD Group.

O papel das certificações
OLHAR DE CONSULTOR

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS BSD:

BSD:
#Neste livro autobiográfico, da fundadora da
empresa The Body Shop, aprendemos que um
comércio mais sustentável não é uma questão
de possibilidades econômicas dos seus atores.
Começa com valores pessoais, que se
transformam em ações concretas, e precisa
de ousadia para enfrentar e superar os
padrões de negócios estabelecidos. $

LIVRO:

Anita
Roddick (fundadora
da he Body Shop).

!Meu Jeito de Fazer
Negócios" -

T

LIVRO:

John n

!Canibais Com
Garfo e Faca" -

Elkingto

LIVRO:
!Business & Society.
Ethics and Stakeholder
Management" - Archie B.
Carrol and Ann K. Buchholtz

LIVRO:
! Branded!: How the
'Certification Revolution'
is Transforming Global
Corporations" -
Michael E. Conroy

BSD:
"Canibais com Garfo e Faca é o clássico da
literatura de sustentabilidade.
O desenvolvimento sustentável é visto como
uma questão estratégica para as empresas.
O autor adiciona novas disposições às antigas
abordagens de lucros e perdas e propõe um
modelo de gestão fundamento em três
pilares: o econômico, o ambiental e o social."

BSD:
#A importância deste livro é a sua
enorme abrangência de conceitos de
ética e de responsabilidade corporativa,
servindo ao leitor de forma muito didática,
com exuberância de exercícios e estudos
de caso$.

BSD:
#Michael Conroy analisou com profundidade
a primeira década de certificações
socioambientais e nos mostra com dados
sólidos que é possível transformar cadeias
produtivas inteiras, e até a atuação de
multinacionais, quando consumidores e
investidores engajados se unem e
pressionam para adotar práticas sustentáveis$.



O rumo tomado pela BSD Brasil
nestes 10 anos contou com o
apoio e a dedicação de diversas
pessoas e organizações, que nos
ajudaram a construir uma
empresa sólida e reconhecida no
mercado. Continuaremos
trilhando nosso caminho, com a
mesma dedicação desta
primeira década de existência.

Agradecemos às 114
organizações clientes pela
confiança no trabalho da BSD.

Agradecemos o empenho dos
colaboradores que fizeram parte
do quadro da BSD durante
diferentes tempos e momentos:

Fabiana Ikeda de Oliveira,
Alessandra Pereira, Alex Uriarte,
Felipe Arango, Hans Peter
Waltisberg, Ligia Pereira, Luiza
Cecílio, Márcia Bellotti, Martin
Staeheli, Nanci Takada, Sergio
José de Mesquita Gomes,
Sergio Monforte e Silvia Calfat.

!Cabe a nós decidirmos que rumo tomaremos. Somos os pilotos e
navegadores de nosso planeta. Se levarmos a sério nosso papel, o

destino que nos aguarda será necessariamente o que previmos."

Agradecemos, também, aos
parceiros de negócio:

Marinete Gruninger Ramos
(Pingo no I Serviços de
Informática)
e os consultores: Raquel Sabrina,
Ricardo Vieira, Roland Widmer

E às organizações
parceiras em projetos:

Sebrae Minas Gerais
(Comércio Justo),
Sebrae São Paulo
(Comércio Justo),
GTZ (Comércio Justo),
Pinhalense Máquinas Agrícolas
(Comércio Justo),
Federação das Indústrias dos
Estados: Bahia, Paraná, Santa
Catarina, Rio de Janeiro.

Agradecimento especial à
Fundação Getúlio Vargas (Centro
de Estudos em Sustentabilidade)
e à Fundação Dom Cabral.

Álvaro Almeida e
Estevam Pereira (Report),
Jader Buckoswki (consultor),
Juvenal Corrêa Filho (Civitas),

Sônia Loureiro e Verônica Rúbio.

Muhammad Yunus, Grameen Bank.
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Cumprimos as leis locais e internacionais.

Competimos aberta e independentemente em todos os
mercados.

Nossas transações de negócios são registradas
de maneira completa e justa, de acordo com os princípios contábeis
corporativos e outros requerimentos apropriados.

Escolhemos subcontratados, parceiros,
funcionários e consultores que atuam de maneira consistente com
nossos princípios e com este Código de Práticas. Para consolidar este
compromisso, um acordo pode ser assinado entre as partes.

Temos o compromisso de trabalhar de maneira
ambientalmente amigável. Isto inclui, entre outros assuntos, o
gerenciamento do consumo de energia, papel e água, reciclagem e
resíduos. Sempre que a sustentabilidade econômica permitir, optamos
por fornecedores, fontes, transporte e equipamentos ambientalmente
corretos.

Funcionários e consultores são direcionadores de
sucesso. Temos o compromisso de contribuir para o desenvolvimento
profissional e pessoal de nossos colegas, para o fortalecimento e o
equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Nossos relacionamentos com os
associados são estabelecidos de acordo com as leis locais e padrões da
OIT. Conduzimos nossas atividades de negócios com funcionários,
clientes, partes interessadas e parceiros de negócios com respeito a
todas as pessoas, independentemente de diferenças ou similaridades.
Contratamos e promovemos pessoas com base em suas habilidades.
Nenhuma forma de assédio será tolerada.

Os funcionários e consultores da BSD não
oferecerão, prometerão ou darão vantagem pecuniária indevida ou
qualquer outra para obter ou reter negócios, assim como qualquer
vantagem imprópria na conduta dos negócios. Os funcionários e
consultores da BSD não oferecerão, darão, procurarão ou aceitarão
presentes, pagamentos, entretenimento ou serviços que possam
razoavelmente influenciar transações de negócios.

Evitamos situações em que interesses pessoais,
atividades externas, interesses financeiros ou relacionamentos entrem
ou pareçam entrar em conflito com os interesses da BSD. Acordos de
negócios em nome da empresa, influenciados por considerações ou
relacionamentos pessoais, não são permitidos.

Respeitamos os ativos da empresa, de clientes e de
parceiros e não buscamos ganhar vantagem pessoal por meio do uso de
propriedades ou informação da BSD, de clientes ou de parceiros.

Qualquer informação obtida
de um cliente durante um projeto é propriedade do cliente e é,
portanto, confidencial. Estudos de casos de nossos projetos serão
desenvolvidos e podem ser usados para as necessidades da BSD. O
nome do cliente nestes casos pode ser usado, com a permissão do
cliente.

A BSD pode tomar ações disciplinares, incluindo
até o término do contrato de trabalho ou de negócios, com
funcionários, consultores, fornecedores e parceiros que violem a lei ou
este Código de Práticas.

Os negócios da BSD são orientados por um Código de Práticas:

CÓDIGO DE PRÁTICAS


